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RESUMO
O objetivo do presente trabalho é descrever padrões entoacionais de agrupamentos numéricos 
associados a números telefônicos enunciados em português brasileiro (PB). Para isso, 
utilizamos uma lista de 30 exemplares de números telefônicos reais, que foram lidos por 
85 falantes nativos do PB. Esses enunciados foram segmentados em unidades entoacionais. 
Os padrões de organização numérica, baseados nessas segmentações, foram então descritos. 
Em seguida, as variações de frequência fundamental dos enunciados foram analisadas com 
o auxílio dos scripts MOMEL/INTSINT (Hirst, 2007) e ProsodyPro (Xu, 2012) 
para o aplicativo Praat (Boersma e Weenink 2013), mediante procedimento semiautomático. 
Os resultados dessas análises permitiram descrever padrões entoacionais que caracterizam 
prosodicamente três diferentes tipos de números telefônicos no português brasileiro. 

ABSTRACT 
The purpose of  this study is to identify intonational patterns of  numeric groupings associated 
with spoken telephone numbers in Brazilian Portuguese (BP). To that aim, we use a list of  
30 samples of  real telephone numbers read aloud by 85 native speakers of  BP. The spoken 
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numbers were segmented into intonation units. The numeric groupings´ patterns, based on 
those segmentations, were then described.  After, the variations of  fundamental frequency 
of  the spoken numbers were analyzed using MOMEL/INTSINT (Hirst, 2007) and 
ProsodyPro (Xu, 2012) scripts for Praat (Boersma and Weenink 2013), through a semi-
automatic analysis. With the results of  those analyses, we were able to describe patterns of  
intonation that prosodically characterize three different types of  telephone numbers in BP.
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Introdução
Nos últimos anos, o desenvolvimento da tecnologia da fala tornou 

o uso de sistemas automatizados de reconhecimento e de síntese de 
voz bastante frequente, com aplicações múltiplas. Diversos serviços 
baseados nesses sistemas automatizados fazem uso de agrupamentos 
QXPpULFRV�SDUD�RV�PDLV�YDULDGRV�ÀQV��WDLV�FRPR�DWLYDomR�GH�FDUW}HV�GH�
crédito, informações bancárias, consultas a listas telefônicas, marcações 
GH�UHVHUYDV��VHUYLoRV�GH�DX[tOLR�D�GHÀFLHQWHV�YLVXDLV��HQWUH�RXWURV��

Em muitos casos, entretanto, a performance desses sistemas é 
FRQVLGHUDGD�LQVDWLVIDWyULD��RUD�SRU�QmR�SURFHVVDUHP�FRUUHWDPHQWH�D�IDOD�
espontânea (no caso de sistemas de reconhecimento de fala), ora por 
QmR�DSUHVHQWDUHP��HP�VXD�SURGXomR��FDUDFWHUtVWLFDV�GH�ULWPR�H�HQWRDomR�
próximas às da fala natural (no caso dos sistemas de síntese de fala). Isso 
se deve em parte ao fato de serem tais sistemas muitas vezes baseados 
HP� GDGRV� DUWLÀFLDLV� H�RX� LPSUHVVLRQtVWLFRV�� H� QmR� HP� GDGRV� GH� IDOD�
natural e espontânea.

Serviços que fazem uso de números conectados como dados de 
entrada dependem de um bom sistema de processamento de informações 
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de unidades sonoras e textuais correspondentes a dígitos alfanuméricos. 
8P� VLVWHPD� HÀFLHQWH� GHYHUi� SURGX]LU� IDOD� VLQWpWLFD� H� DJUXSDPHQWRV�
QXPpULFRV�FRUUHVSRQGHQWHV� j� HQXQFLDomR�HVSRQWkQHD�FDUDFWHUtVWLFD�GR�
agrupamento alvo. Sabe-se, todavia, que em agrupamentos numéricos 
GH� HVWUXWXUD� À[D� �FRPR� Q~PHUR� WHOHI{QLFR�� Q~PHUR� GH� FDUWmR� GH�
FUpGLWR��Q~PHUR�GH�GRFXPHQWR�GH�LGHQWLGDGH��HWF����D�HQXQFLDomR�GH�XP�
DOJDULVPR�YDL�YDULDU�GH�DFRUGR�FRP�D�SRVLomR�TXH�HOH�RFXSD�QD�VHTXrQFLD�
GR�DJUXSDPHQWR��(VVD�YDULDomR��HP�JHUDO��GL]�UHVSHLWR�DRV�SDUkPHWURV�
GH� GXUDomR�� LQWHQVLGDGH� H� IUHTXrQFLD� IXQGDPHQWDO� �9DJQHU� H� 6HUJLR��
2005:2���$VVLP��RV�SDUkPHWURV�SURVyGLFRV�QD�HORFXomR�GH�XP�GtJLWR��HP�
XPD�VHTXrQFLD�QXPpULFD��YmR�GHSHQGHU�GH�XPD�VpULH�GH�IDWRUHV��HQWUH�RV�
TXDLV�D�SRVLomR�TXH�R�GtJLWR�RFXSD�QD�VHTXrQFLD��'H�DFRUGR�FRP�9DJQHU�
e Sergio (2005:2���SDUD�VH�REWHU�XPD�HQXQFLDomR�VLQWHWL]DGD�SUy[LPD�j�
natural, condizente à pronúncia de um dado dígito em uma determinada 
VHTXrQFLD�QXPpULFD��p�QHFHVViULR�DUPD]HQDU�QR�VLVWHPD�DXWRPDWL]DGR�R�
maior número possível de informações acerca dos parâmetros prosódicos 
destes números, no maior número de possibilidades, correspondentes à 
VXD�RFRUUrQFLD�HP�SRVLo}HV�VHTXHQFLDLV�YDULDGDV�

Existe, desse modo, uma premente necessidade de descrever o 
mais exaustivamente possível as características prosódicas associadas 
a esses agrupamentos, de forma a contribuir para o aperfeiçoamento 
desses sistemas computacionais ora em uso. Para isso, é preciso realizar 
estudos descritivos robustos. Avanços nessa área foram obtidos devido à 
GHVFULomR�GH�Q~PHURV�QDWXUDLV�HP�GLYHUVDV�OtQJXDV��WDLV�FRPR�R�MDSRQrV�
(Amino e Osanai, 2011��� R� DOHPmR� �%DXPDQQ� H� 7URXYDLQ�� ������ H� R�
IUDQFrV��%DUWNRYD�H�-RXYHW���������

3RUTXDQWR�QmR�H[LVWD�DLQGD�SDUD�R�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR��GRUDYDQWH�
PB) estudo que descreva, de forma sistemática e abrangente, as 
FDUDFWHUtVWLFDV� SURVyGLFDV� GD� RUJDQL]DomR� GH� Q~PHURV� QDWXUDLV� HP�
estruturas pré-estabelecidas, este estudo apresenta-se como uma 
FRQWULEXLomR�� &RPR� REMHWLYR� SULQFLSDO�� GHVFUHYHUHPRV� FRQWRUQRV�
entoacionais típicos de agrupamentos numéricos associados a números 
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WHOHI{QLFRV� HQXQFLDGRV� QR� 3%�� 3DUD� HVWH� ÀP�� Q~PHURV� WHOHI{QLFRV� GH�
GLIHUHQWHV� WDPDQKRV� VHUmR� DQDOLVDGRV� HP�GXDV� HWDSDV�� SULPHLUDPHQWH��
VHUmR�VHJPHQWDGRV�HP�XQLGDGHV�HQWRDFLRQDLV��R�TXH�SHUPLWLUi�GHÀQLU�DV�
estratégias de agrupamento mais recorrentes. Em seguida, os contornos 
HQWRDFLRQDLV�WtSLFRV�GHVVDV�XQLGDGHV�VHUmR�DQDOLVDGRV�H�GHVFULWRV�

1. Estado da arte 
1.1 Prosódia e entoação

O termo “prosódia” tem sido comumente utilizado com equivalente 
D�´HQWRDomRµ�QD�OLWHUDWXUD��$VVLP��Ki�PXLWD�GLYHUJrQFLD�HQWUH�RV�DXWRUHV��
SULQFLSDOPHQWH�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�GLVWLQomR�HQWUH�D�GHÀQLomR�GRV�GRLV�
termos.

$� HQWRDomR�� GH� DFRUGR� com Lidiane (2007:21 apud Kent e Read, 
����), é parte da prosódia. Ela se refere a um fenômeno mais estreito 
relacionado geralmente às variações melódicas, enquanto que a prosódia 
envolve outros parâmetros tais como tempo (pausa e prolongamento) e 
ritmo.

+LUVW�H�'L�&ULVWR�����������WDO�FRPR�LQGLFDGR�QD�)LJXUD����REVHUYDP�
que, o termo prosódia, como o suprassegmental, se relaciona a um 
VHQWLGR� DPSOR� GLIHUHQWHPHQWH� GD� HQWRDomR� TXH� p� UHVWULQJLGD� SDUD� R�
que as vezes é chamado supra lexical, pós-lexical, ou simplesmente 
FDUDFWHUtVWLFDV�QmR�OH[LFDO�

),*85$���� 5HODomR�HQWUH�D�SURVyGLD�H�D�HQWRDomR

$GDSWDGR�GH�+LUVW�H�'L�&ULVWR���������
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&RXSHU�.XKOHQ� ���������� WDPEpP� DSUHVHQWD� HVVD� GLVWLQomR�
DÀUPDQGR�TXH�D�HQWRDomR�QR�VHQWLGR� UHVWULWR�GD�PHORGLD�GR�GLVFXUVR�
p� YLVWR� QHVWH�PRGHOR� FRPR� XPD�PDQLIHVWDomR� GD� LQWHUDomR� GH� YiULDV�
FDUDFWHUtVWLFDV� SURVyGLFDV�� HP�SULPHLUR� OXJDU� R� WRP� �GLUHomR� GR� pitch) 
e pitch-range (altura e largura do pitch). Outras características prosódicas, 
como sonoridade, ritmo, pausa, etc, podem, no entanto, também entrar 
QHVVH�FDVR��HVWDPRV�IDODQGR�GH�HQWRDomR�HP�VHX�VHQWLGR�PDLV�DPSOR��RX�
prosódia.

2�WHUPR�HQWRDomR��QHVWH�HVWXGR��VH�UHIHUH�DR�XVR�UHVWULWR�GD�SDODYUD��
FRPR�VHQGR�D�SDUWH�GD�SURVyGLD�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�YDULDomR�GD�IUHTXrQFLD�
IXQGDPHQWDO�QD�IDOD��YDULDomR�PHOyGLFD���.HQW�H�5HDG�������. 

1.2 Síntese de frequência fundamental (F0)

1RV�~OWLPRV�DQRV��YiULRV�HVWXGRV�WrP�VH�YROWDGR�SDUD�contribuir com 
o desenvolvimento de software amplamente acessível SDUD�D�PDQLSXODomR 
e análise de texto e fala, como, por exemplo, aquele desenvolvido pelo 
projeto europeu MULTEXT� �9pURQLV�HW�DO����������8P�GRV�REMHWLYRV�
desses estudos é a integração de algumas ferramentas e métodos de 
análise da fala natural e da linguagem através da prosódia.

1HVVD�YHLD��DOJXQV�ODERUDWyULRV�GHVHQYROYHUDP�H�DSOLFDUDP�D�H[WUDomR�
DXWRPiWLFD�GD�LQIRUPDomR�HQWRQDWLYD�GD�IDOD�SHOR�SURFHVVR�GH�HVWLOL]DomR�
(Campione et al., 2000). A tarefa é desempenhada por ferramentas tal 
como o MOMEL, que permite� D� HVWLOL]DomR automática de F0 como 
pontos-alvo (+LUVW�H�(VSHVVHU��������

O algoritmo MOMEL� SHUPLWH� D� UHSUHVHQWDomR� GH� )�� DWUDYpV�
GXPD�VHTXrQFLD�GH�SRQWRV�DOYR�FRQVWLWXtGRV�SRU�SDUHV�GH�YDORUHV��)���
tempo>. Os pontos-alvo correspondem às variações locais pertinentes 
GD�FXUYD�PHOyGLFD�H�SHUPLWHP��D�SDUWLU�GH�XPD�IXQomR�TXDGUiWLFD�GH�WLSR�
spline1��UHFXSHUDU�R�SHUÀO�VXSUDVVHJPHQWDO��FDUDFWHUL]DQGR�GH�PRGR�JHUDO�
D�HQWRDomR��1R�WUDEDOKR�GR�+LUVW���������DWUDYpV�GHVVD�IXQomR��REVHUYD�
1 Um spline�p�XPD�FXUYD�GHÀQLGD�PDWHPDWLFDPHQWH�SRU�GRLV�RX�PDLV�SRQWRV�GH�FRQWUROH�



Padrões Entoacionais dos Números Telefônicos no Português Brasileiro

502

se TXH� D� HVWLOL]DomR� SURGX]� XPD� FXUYD� EHP�SUy[LPD� j� FXUYD� RULJLQDO�
GH�IUHTXrQFLD�IXQGDPHQWDO��VHP�SHUGD�GH�LQIRUPDo}HV�VLJQLÀFDWLYDV��WDO�
FRPR�H[HPSOLÀFDGR�QD�)LJXUD���

FIGURA 2: A janela do praat com a curva entoacional realizada pelo 
020(/�� HP� YHUPHOKR�� GR� Q~PHUR� WHOHI{QLFR� �����
�����WDO�FRPR�IDODGR�SHOD�SDUWLFLSDQWH�0XOKHUB���

1.3 Sistema de anotação prosódica da fala: INTSINT 
(International Transcription System for Intonation)

9iULRV� PRGHORV� GH� DQRWDomR� SURVyGLFD� IRUDP� GHVHQYROYLGRV� H�
DSOLFDGRV�QR�HVWXGR�GD�HQWRDomR��2�PRGHOR�DTXL�GHVFULWR�p�R�INTSINT 
�+LUVW� H� 'L� &ULVWR�� ������� 7UDWD�VH� GH� XP�PRGHOR� GH� EDVH� IRQpWLFR�
fonológica que, ao contrário de muitos outros, desenvolvidos para uma 
OtQJXD�HVSHFtÀFD��REMHWLYD��DRV�PRGRV�GR�$OIDEHWR�)RQpWLFR�,QWHUQDFLRQDO�
�,3$���VHU�XP�VLVWHPD�LQWHUQDFLRQDO�GH�WUDQVFULomR�SDUD�HQWRDomR��FRPR�
sua própria sigla sugere (INternational Transcription System for INTonation). 
$�WUDQVFULomR�D�SDUWLU�GHVWH�PRGHOR�p�REWLGD��GH�IRUPD�VHPL�DXWRPiWLFD��
através do script MOMEL/INTSINT, quando utilizado em conjunto 
com o software Praat��%RHUVPD�H�:HHQLQN��������

3DUD�D�GHVFULomR�GD�HQWRDomR��p�XVDGD�XPD�VpULH�OLPLWDGD�GH�VtPERORV�
tonais associados aos pontos-alvo estimados pela técnica MOMEL 
(Modelisation de Melodie)� �/RXZ� H� %DUQDUG�� ������� GHVFULWD� DFLPD�� 7DLV�
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VtPERORV�RUWRJUiÀFRV�DEVWUDWRV�GHÀQLGRV�SDUD�UHSUHVHQWDU�HVVHV�SRQWRV�
DOYR� HVWmR� OLVWDGRV� QR� 4XDGUR� ��� VHJXLGRV� GD� VXD� DEUHYLDWXUD� H� GD�
SURSRVWD�GH�WUDGXomR�SDUD�R�SRUWXJXrV��

48$'52���� &RQÀJXUDo}HV� GH� DFHQWRV� WRQDLV� GH� DFRUGR� FRP� R�
INTSINT.

1.4 Propriedades dos números telefônicos no Brasil 

2V� Q~PHURV� WHOHI{QLFRV� VmR� JHUDOPHQWH� DJUXSDGRV�� JUDÀFDPHQWH��
HP�EORFRV�GH�XP��GRLV��WUrV�RX�TXDWUR�GtJLWRV��2�HQXQFLDGR�GR�Q~PHUR�
���������SRGH��SRU�H[HPSOR��VHU�UHSUHVHQWDGR�FRPR�D�VHJXLU��

����������DJUXSDPHQWR�GH�IRUPD��1111�11112) ou
�����������DJUXSDPHQWR�GH�IRUPD��1111�11�11��RX
������������DJUXSDPHQWR�GH�IRUPD��1�111�11�11��

1R� %UDVLO�� RV� Q~PHURV� GH� WHOHIRQH� VmR� UHJXODGRV� SHOD� $1$7(/�
�$JrQFLD� 1DFLRQDO� GH� 7HOHFRPXQLFDo}HV��� QR� 3ODQR� 1DFLRQDO� GH�
1XPHUDomR�� 1R� SODQR� DWXDO�� R� Q~PHUR� GH� DVVLQDQWH� GHYHUi� WHU� R�
comprimento de oito dígitos, obedecendo ao formato [NNNN + 
NNNN]��� 2V� Q~PHURV� HVSHFLDLV� GH� OLJDomR� JUDWXLWD�� JHUDOPHQWH��
2 A letra “N” aqui representa um dígito.
��2V�KLIHQV�VmR�RSFLRQDLV��3RGHP�VHU�VXEVWLWXtGRV�SRU�HVSDoRV�HP�EUDQFR�
��6HJXQGR�XPD�UHFRPHQGDomR�QRYD��TXH�Vy�VH�DSOLFD�DWp�R�PRPHQWR�D� WHOHIRQHV�PyYHLV��HP�
DOJXPDV� UHJL}HV� GR�%UDVLO� RV� Q~PHURV� GH� WHOHIRQHV� GHYHUmR� WHU� R� FRPSULPHQWR� GH� �� �QRYH��
GtJLWRV��REHGHFHQGR�DR�IRUPDWR�>�1111���1111@�
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DSUHVHQWDP�XP�FRPSULPHQWR�GH� WUrV�RX�RQ]H�GtJLWRV��REHGHFHQGR�DR�
IRUPDWR� >111@� H� >1111� �� 1111111@� UHVSHFWLYDPHQWH�� 6mR�
números telefônicos de entidades prestadoras de serviços de socorro 
H�GH�LQIRUPDo}HV�GH�LQWHUHVVH�FRPXQLWiULR��SRU�H[HPSOR��R������SROtFLD�
PLOLWDU��H�R���������������FRUUHLR��

É importante notar que existem no Brasil, além dos números 
WHOHI{QLFRV� SURSULDPHQWH� GLWRV�� SUHÀ[RV� QXPpULFRV� RSFLRQDLV� TXH�
VmR�XWLOL]DGRV� HP� OLJDo}HV� HVSHFLDLV�� FRPR� p�R� FDVR�GR� FyGLJR�'''�
(discagem direta a distância), associado a cada estado brasileiro, e o 
SUHÀ[R� QXPpULFR� DVVRFLDGR� D� GLIHUHQWHV� RSHUDGRUDV� WHOHI{QLFDV�� 2�
´'''µ�p�XPD�QXPHUDomR�GH�FyGLJRV�GH�GRLV�GtJLWRV�FULDGD�SDUD�ID]HU�
ligações interestaduais. O código da operadora é um conjunto de dois 
GtJLWRV�~QLFRV�SDUD�FDGD�RSHUDGRUD��1R�SUHVHQWH�HVWXGR��HVVHV�SUHÀ[RV�
QmR�IRUDP�FRQVLGHUDGRV�

1.5 Estrutura prosódica dos números telefônicos

Foi apenas nos últimos anos, com o advento da tecnologia de 
fala, que a prosódia de expressões recorrentes SUp�GHÀQLGDV (tais 
como horários, informações de conta bancária, de cartões de crédito, 
de listas telefônicas etc...) FRPHoRX� D� UHFHEHU� XPD� DWHQomR adequada. 
Isso se deve principalmente à necessidade de um aperfeiçoamento dos 
sistemas computacionais, que precisam processar corretamente a fala, 
produzindo unidades sonoras com uma prosódia próxima à da fala 
natural �+DNXOLQHQ�HW�DO��������.

De acordo com a literatura, os números de telefone apresentam uma 
prosódia particular, que pode ser descrita em termos de melodia e ritmo 
na fala (Baumann e Trouvain, 2001). A seguir, resultados de trabalhos 
IHLWRV� SDUD� DV� OtQJXDV� MDSRQHVD�� IUDQFHVD� H� DOHPm� VHUmR� DSUHVHQWDGRV�
sucintamente, com o objetivo de ilustrar como a prosódia de números 
telefônicos tem sido descrita em diferentes línguas. 

Amino e Osanai (2011) realizaram um estudo sobre a estrutura 
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SURVyGLFD� QD� HQXQFLDomR� GRV� Q~PHURV� GH� WHOHIRQH� MDSRQHVHV� SRU�
IDODQWHV� QDWLYRV� H� QmR� QDWLYRV� GR� MDSRQrV�� 2V� DXWRUHV� REVHUYDUDP�
TXH�QR� MDSRQrV�RV�Q~PHURV�GH� WHOHIRQH� WrP�XPD�HVWUXWXUD�SURVyGLFD�
ELSDUWLGD��QD�VXD�HQXQFLDomR��R�DFHQWR�WRQDO�RFRUUH�D�FDGD�GRLV�GtJLWRV��
(OHV�DQDOLVDUDP�H�FRPSDUDUDP�RV�FRQWRUQRV�HQWRDFLRQDLV�QD�HORFXomR�
GRV�Q~PHURV�GH�WHOHIRQH�SRU�MDSRQHVHV�QDWLYRV�H�DSUHQGL]HV�GR�MDSRQrV�
chineses e coreanos. Os resultados revelaram que só os falantes nativos 
reproduziram a estrutura entoacional de modelo bipartido e os falantes 
QmR�QDWLYRV�DSUHVHQWDUDP�XPD�HVWUXWXUD�SURVyGLFD�GLIHUHQWH��D�GHSHQGHU�
GDV�VXDV�OtQJXDV�QDWLYDV��1D�)LJXUD����RV�UHVXOWDGRV�VmR�H[HPSOLÀFDGRV�
FRP�DV�YDULDo}HV�GD�)��HQWUH�RV�IDODQWHV�QDWLYRV�H�QmR�QDWLYRV�GR�MDSRQrV�

),*85$��:� 2� FRQWRUQR� GD� )�� �HP� VHPLWRQV�� GR� Q~PHUR� ����
���� ����� HQXQFLDGR� SRU� IDODQWHV� QDWLYRV� GR� MDSRQrV�
�VXSHULRU���FKLQrV��PHLR��H�FRUHDQR��LQIHULRU��

)RQWH��$PLQR�H�2VDQDL���������
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0DUWLQ��������REVHUYRX�TXH�QD�HQXQFLDomR�GRV�Q~PHURV�GH�WHOHIRQH�
HP�IUDQFrV��DV�YDULDo}HV�GR�FRQWRUQR�PHOyGLFR�QmR�WrP�REULJDWRULDPHQWH�
UHODomR� VHPkQWLFD��PDV� VmR� UHODFLRQDGDV� jV� HVFROKDV�GH� VHJPHQWDo}HV��
que podem ser individuais ou culturais. Assim, na França, o número de 
WHOHIRQH�´�������µ��SRU�H[HPSOR��SRGH�VHU�VHJPHQWDGR�HP�SHOR�PHQRV�
WUrV�PDQHLUDV�GLIHUHQWHV�����������������������������H���������������

&DGD�VHJPHQWDomR�LQFRUUHUi�HP�FRQWRUQRV�HQWRDFLRQDLV�HVSHFtÀFRV��
$� )LJXUD� �� H[HPSOLÀFD� DV� YDULDo}HV� DVFHQGHQWHV� �VHWDV� SDUD� FLPD��
e descendentes (setas para baixo) do contorno entoacional dessas 
segmentações: 

FIGURA 4: O contorno entoacional de diferentes tipos de enuncia-
omR�GR�Q~PHUR�WHOHI{QLFR���������QD�)UDQoD�

)RQWH��0DUWLQ�������

0DUWLQ� ������� REVHUYRX� WDPEpP� TXH� R� FRQWRUQR� HQWRDFLRQDO� QD�
HQXQFLDomR� GRV� Q~PHURV� GH� WHOHIRQH� YDULD� HP� UHODomR� j� PRGDOLGDGH�
HQXQFLDWLYD�� $VVLP�� HP� XPD� HQXQFLDomR� LQWHUURJDWLYD�� D� ~OWLPD�
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VHJPHQWDomR� WHUPLQD� FRP� XP� FRQWRUQR� DVFHQGHQWH� H� RV� VHJPHQWRV�
DQWHULRUHV�WHUPLQDP�FRP�XP�FRQWRUQR�GHVFHQGHQWH��1XPD�HQXQFLDomR�
DÀUPDWLYD��D�~OWLPD�VHJPHQWDomR�WHUPLQD�FRP�XP�FRQWRUQR�GHVFHQGHQWH�
e os segmentos anteriores terminam com um contorno ascendente, tal 
FRPR�H[HPSOLÀFDGR�UHVSHFWLYDPHQWH�QDV�)LJXUDV���H���

FIGURA 5: O contorno entoacional interrogativo de um tipo de 
HQXQFLDomR�GR�Q~PHUR�WHOHI{QLFR���������QD�)UDQoD�

)RQWH��0DUWLQ�������

),*85$���� 2� FRQWRUQR� HQWRDFLRQDO� DÀUPDWLYR� GH� XP� WLSR� GH�
HQXQFLDomR�GR�Q~PHUR�WHOHI{QLFR���������QD�)UDQoD�

)RQWH��0DUWLQ�������

Baumann e Trouvain (2001) realizaram um estudo sobre a estrutura 
SURVyGLFD�GRV�Q~PHURV�GH�WHOHIRQH�QR�DOHPmR��2V�DXWRUHV�À]HUDP�XPD�
DQiOLVH� GH�SURGXomR�SDUD� LQYHVWLJDU� D� HVWUDWpJLD� GH� DJUXSDPHQWR� H� GH�
HQXQFLDomR�GRV�Q~PHURV�GH�WHOHIRQH�H�HP�VHJXLGD��UHDOL]DUDP�XPD�DQiOLVH�
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H[SHULPHQWDO� GH� SHUFHSomR� SDUD� WHVWDU� HP� VHUYLoRV� GH� LQIRUPDo}HV�
WHOHI{QLFDV�D�HVWUDWpJLD�GH�SURGXomR�PDLV�FRPXPHQWH�REVHUYDGD��

2V�DXWRUHV�DÀUPDP�TXH�QmR�Ki�GLIHUHQoD�HQWUH�RV�GtJLWRV�HP�WHUPRV�
de seus valores semânticos, mas sim há diferença no que diz respeito 
a seus valores prosódicos. Nas suas análises dos aspectos prosódicos, 
Baumann e Trouvain (2001) adotaram os pressupostos da Fonologia 
$XWR�VHJDPHQWDO�0pWULFD��/DGG��������EDVHDGRV�QXPD�UHODomR�H[SUHVVD�
como weak-strong pattern��RX� VHMD��XP�SDGUmR�GH� DOWHUQDo}HV�GH� VtODEDV�
IUDFDV� H� IRUWHV��1HVWD� UHODomR�� D� HVWUXWXUD� WRQDO� p� VREUHSRVWD� VREUH� D�
HVWUXWXUD�PpWULFD�� R� TXH� VLJQLÀFD� TXH� R� HOHPHQWR� IRUWH� �6�� GR� LQJOrV�
strong) vai receber um pitch accent ou acento tonal, enquanto o elemento 
IUDFR��:��GR�LQOJrV�weak��QmR�YDL��

2�4XDGUR���H�D�)LJXUD���H[HPSOLÀFDP�UHVSHFWLYDPHQWH�R�PRGHOR�
GH� SURGXomR� H� GH� HVWUXWXUD� SURVyGLFD� GRV� Q~PHURV� GH� WHOHIRQH� QR�
DOHPmR��WDO�FRPR�GHVFULWR�SRU�%DXPDQQ�H�7URXYDLQ���������$V�HVWUXWXUDV�
SURVyGLFDV�SDGU}HV�REVHUYDGDV�QDV�DQiOLVHV�GH�SURGXomR�VmR�LOXVWUDGDV�
QD�)LJXUD���H�VmR�GHVFULWDV�SHOR�PRGHOR�GH�QRWDomR�HQWRDFLRQDO�GtoBI5 
baseado na Fonologia Auto-segmental Métrica:

48$'52����$V�HVWUDWpJLDV�FRP�DJUXSDPHQWRV�H�HVWUXWXUDV�PpWULFDV

Fonte: Baumann e Trouvain (2001:2)

5�6LVWHPD�IRQROyJLFR�GH�WUDQVFULomR�GD�HQWRQDomR�GR�DOHPmR�
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FIGURA 7: contornos esquemáticos. As linhas representam: 
DFHQWXDGD� �IRUWH��� iWRQD� �ÀQD��� WUDQVLomR� �SRQWLOKDGD���
IP-fronteiras (vertical escura), ip-fronteiras (vertical 
pontilhada)

Fonte: Baumann e Trouvain (2001:2) 

2. Metodologia

2.1 A caracterização do corpus

O corpus� GHVWH� HVWXGR�� FRPR� DSUHVHQWDGR� DEDL[R�� QR� 4XDGUR� ���
FRQVLVWH�GH�XP�WRWDO�GH����Q~PHURV�WHOHI{QLFRV��7RGRV�RV�Q~PHURV�VmR�
reais e foram extraídos da lista telefônica LISTEL das cidades de Recife, 
2OLQGD�H�-DERDWmR�GRV�*XDUDUDSHV��QR�(VWDGR�GH�3HUQDPEXFR�
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48$'52���� 2�FRUSXV�GR�HVWXGR�

Os números foram escolhidos aleatoriamente, de forma a abranger 
(a) os números convencionais com oito dígitos, (b) os números de 
telefone celular com oito dígitos, (c) os números de serviços especiais 
FRP�WUrV�GtJLWRV�H��G��RV�Q~PHURV�GH�OLJDomR�JUDWXLWD�FRP�RQ]H�GtJLWRV�

Procurou-se, na medida do possível, utilizar combinações de 
Q~PHURV� YDULDGDV�� 1R� LQWXLWR� GH� WHVWDU� XPD� SRVVtYHO� UHODomR� HQWUH� D�
DSUHVHQWDomR� JUiÀFD� GRV� Q~PHURV� H� D�PDQHLUD� FRPR� VmR� HQXQFLDGRV��
RV�Q~PHURV�FRQYHQFLRQDLV�GH�RLWR�GtJLWRV� IRUDP�DSUHVHQWDGRV�GH� WUrV�
maneiras diferentes, (i) divididos em dois grupos de quatro dígitos 
(NNNN NNNN), (ii) divididos em um grupo de quatro e dois grupos 
GH�GRLV�GtJLWRV��1111�11�11��H��LLL��VHP�TXDOTXHU�WLSR�GH�GLYLVmR�
(NNNNNNNN). Os catálogos telefônicos consultados trazem 
Q~PHURV�FRP�HVVHV�WUrV�WLSRV�GH�GLVSRVLomR��HPERUD�D�GR�WLSR��L��VHMD�D�
mais frequente.

2.2 Descrição dos participantes

Os participantes que produziram os dados utilizados neste estudo 
eram, à época da coleta, estudantes (uma metade do segundo grau e outra 
do terceiro grau) falantes nativos do PB, todos do estado de Pernambuco. 
Um total de oitenta e cinco pessoas (quarenta e oito mulheres e trinta e 
sete homens) participou da coleta de dados de forma voluntária.
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2.3 Coleta de dados

Na coleta de dados, os números de telefone pré-selecionados foram 
apresentados um após outro, aleatoriamente, em slideshow, com intervalos 
regulares de sete segundos. O processo dividiu-se em duas etapas para 
cada participante. 

1D�SULPHLUD�HWDSD��R�SDUWLFLSDQWH�OHX�XPD�EUHYH�LQVWUXomR�SDUD�GHL[i�
ORV�FLHQWHV�GH�TXH�HOHV�QmR�HVWDYDP�VHQGR�WHVWDGRV�QR�SURFHVVR�GD�FROHWD�
de dados, possibilitando assim que sua fala fosse o mais espontânea 
SRVVtYHO��'HSRLV�GD�OHLWXUD�GD�LQVWUXomR��XP�UiSLGR�HQVDLR��FRQWHQGR�XP�
WRWDO�GH�VHLV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�UHSUHVHQWDWLYRV������������������������
������������������������������������������IRL�UHDOL]DGR�

Na segunda etapa, logo depois do ensaio, o slideshow composto 
GRV� ��� Q~PHURV� IRL� DSUHVHQWDGR� DRV� SDUWLFLSDQWHV� H� D� JUDYDomR� IRL�
LPHGLDWDPHQWH� IHLWD��$�JUDYDomR� IRL� UHDOL]DGD�HP�XP�HTXLSDPHQWR�GH�
minidisc Sony, modelo MZ-R700, com um microfone digital Sony, modelo 
(&0�06�����ORFDOL]DGR�D�FLQFR�FHQWtPHWURV�GD�ERFD�GRV�SDUWLFLSDQWHV��

No processo da leitura, sete e doze participantes omitiram 
respetivamente um e dois números telefônicos. Portanto, para esses 
SDUWLFLSDQWHV��XWLOL]DPRV�DSHQDV�GDGRV�GH����H����HQXQFLDGRV�GH�Q~PHURV�
WHOHI{QLFRV�UHVSHWLYDPHQWH��HP�YH]�GH����HQXQFLDGRV��

7DPEpP��SDUD�DV�DQiOLVHV�GHVVH�HVWXGR��QmR�IRUDP�XWLOL]DGRV�WRGRV�RV�
GDGRV�SURGX]LGRV�SHORV�SDUWLFLSDQWHV��4XDUHQWD�H�FLQFR������SDUWLFLSDQWHV�
HUUDUDP�QD�OHLWXUD�GH�XP��GRLV��WUrV��TXDWUR�RX�VHWH�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV��
Consequentemente, um total de 72 enunciados de números telefônicos 
IRL�GHVFDUWDGR�GD�DQiOLVH��1R�HQWDQWR��R�Q~PHUR�GH�GDGRV�RPLWLGRV�����
HQXQFLDGRV�� H� GHVFDUWDGRV� ���� HQXQFLDGRV�� p� SRXFR� VLJQLÀFDWLYR�� $R�
WRGR��IRL�DQDOLVDGR�XP�WRWDO�GH�������HQXQFLDGRV�JUDYDGRV�
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2.4 Análise segmental dos dados

Cada um dos números telefônicos produzidos pelos participantes 
foi individualmente transcrito e segmentado em palavras e em unidades 
entoacionais�. As unidades entoacionais foram categorizadas no que 
diz respeito à quantidade de números nelas encapsulados (sendo o 
PtQLPR� GH� �� Q~PHUR� H� R�Pi[LPR� GH� �� Q~PHURV�� H� DR�V�� WLSR�V�� GH�
XQLGDGH�PDWHPiWLFD��QR�VLVWHPD�GHFLPDO�GH�QXPHUDomR��QHODV�SUHVHQWHV��
representados pela letra U (unidade), D (dezena), C (centena) ou M 
�PLOKDU��� $� )LJXUD� �� H[HPSOLÀFD� D� VHJPHQWDomR� H� WUDQVFULomR� GH� XP�
número telefônico tal como enunciado por um falante:

FIGURA ��� -DQHOD� GR� Praat contendo a curva da F0. No textgrid, a 
WUDQVFULomR�H�D�VHJPHQWDomR�GR�Q~PHUR�������������WDO�
FRPR�HQXQFLDGR�SHOD�SDUWLFLSDQWH�0XOKHUB��

2.5 Anotação entoacional dos dados 

Cada número telefônico foi processado semi-automaticamente por 
meio do script MOMEL/INTSINT for Praat (Hirst, 2007). Primeiro, 
através do MOMEL, o script�ID]�D�PRGHOL]DomR�GD�FXUYD�GH�)��H�GHSRLV�D�

�� 6HJPHQWR� IXQFLRQDO� EiVLFR� GR� GLVFXUVR�� GHÀQLGR� SULQFLSDOPHQWH� HP� WHUPRV� GH� FRQWRUQRV�
entonacionais coesivos, delimitados por elementos prosódicos diversos, isolados ou em conjunto, 
WDLV�FRPR�SDXVDV��PXGDQoDV�QD�)���QD�GXUDomR��QD�LQWHQVLGDGH�H�QD�TXDOLGDGH�GH�YR]��&+$)(��
������
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DQRWDomR�EDVHDGD�QHVVD�PRGHOL]DomR��$�)LJXUD���H[HPSOLÀFD�D�GHVFULomR�
do contorno entoacional de um número tal como enunciado por um 
falante:

),*85$���� -DQHOD�GR�Praat contendo a curva da F0. No textgrid, os 
valores da F0 estilizados pelo MOMEL�H�D�FRGLÀFDomR�
do INTSINT� GR� Q~PHUR� WHOHI{QLFR� ������������ WDO�
FRPR�HQXQFLDGR�SHOR�SDUWLFLSDQWH�+RPHPB���

&RPR� p� SRVVtYHO� REVHUYDU� QD� )LJXUD� ��� DFLPD� GRV� VtPERORV� GH�
DQRWDomR�JHUDGRV�SHOR�INTSINT��HVWmR�RV�YDORUHV�GH�YDULDomR�GD�)��HP�
Hertz��+]���(VVHV�YDORUHV�VmR�SRQWRV�DOYR�GH�)��DVVRFLDGRV�jV�DQRWDo}HV��
Assim, por exemplo, o script MOMEL/INTSINT considerou o ponto-
alvo a 121 Hz como um tom alto (H) e, mais adiante, o ponto-alvo 
FRUUHVSRQGHQWH�D����+]�FRPR�XP�WRP�EDL[R��/��

2.6 Representação de contornos entoacionais: ProsodyPro

O ProsodyPro�IRL�GHVHQYROYLGR�SRU�;X���������e�XP�script utilizado 
em conjunto com o software Praat que facilita a análise prosódica em larga 
escala, principalmente, para dados experimentais. O ponto fundamental 
do funcionamento desse programa é o alinhamento temporal para 
IDFLOLWDU�D�FRPSDUDomR�GLUHWD�GH�FRQWRUQRV�FRQWtQXRV�GH�)���HQTXDQWR�
gera medições múltiplas (adequadas para análise estatística) de dados 
QmR�DOLQKDGRV� WHPSRUDOPHQWH��A partir desse método de alinhamento 
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temporal, o script ProsodyPro possibilita um exame minucioso de contornos 
de F0 contínuos em vários dados. 

Os exemplos a seguir mostram como contornos entoacionais podem 
VHU�IDFLOPHQWH�LGHQWLÀFDGRV�SRU�DOLQKDPHQWR�WHPSRUDO�UHDOL]DGR�DWUDYpV�
do script ProsodyPro. Eles foram extraídos das análises do presente estudo 
H� RV� GDGRV� VmR� UHIHUHQWHV� DR� HQXQFLDGR� GR� Q~PHUR� WHOHI{QLFR� ´���µ�
por quatro participantes. A Figura 10 traz os contornos entoacionais do 
HQXQFLDGR�GR�Q~PHUR�WHOHI{QLFR�´���µ�SHORV�SDUWLFLSDQWHV�0XOKHUB����
+RPHPB����+RPHPB���H�+RPHPB���UHVSHFWLYDPHQWH�

FIGURA 10: Contornos entoacionais do enunciado do número 
WHOHI{QLFR� ´���µ� SHORV� SDUWLFLSDQWHV� 0XOKHUB����
+RPHPB����+RPHPB���H�+RPHPB���

Na Figura 10, podemos observar, visualmente, algumas semelhanças 
nos contornos entoacionais dos participantes ao enunciar o número 
WHOHI{QLFR� ´���µ��3DUD� FDSWXUDU�PHOKRU� HVVDV� VHPHOKDQoDV�� UHDOL]DPRV�
uma análise com o script ProsodyPro. Para cada enunciado, o script coleta 
valores de F0 em intervalos de tempo equidistantes. A quantidade de vezes 
que o script FROHWD�HVVD�LQIRUPDomR�SRGH�VHU�SUHGHÀQLGD�SHOR�SHVTXLVDGRU�
(dez vezes neste estudo). A partir dos dados de F0, estilizados com base 
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nas informações de dez pontos-alvo de F0 coletados pelo ProsodyPro, 
HODERUDPRV�XP�JUiÀFR�FRP�RV�FRQWRUQRV�GDV�XQLGDGHV�HQWRDFLRQDLV�HP�
VHSDUDGR��FRPR�LOXVWUDGR�QR�*UiÀFR���

GRÁFICO 1: Contornos entoacionais em alinhamento temporal de 
HQXQFLDGRV�GR�Q~PHUR� WHOHI{QLFR�´���µ�SRU�P~OWLSORV�
participantes.

1R�*UiÀFR����p�SRVVtYHO�REVHUYDU�TXH�R�XVR�GH�SRQWRV�DOYR�GH�)��
GLVWULEXtGRV� HTXLGLVWDQWHPHQWH� SRVVLELOLWD� XPD� PHOKRU� FRPSDUDomR��
PHGLDQWH�XPD�YLVXDOL]DomR�PDLV�DGHTXDGD��GRV�FRQWRUQRV�HQWRDFLRQDLV�GH�
um mesmo enunciado produzido por diferentes falantes, com durações 
GLIHUHQWHV�� $� SDUWLU� GHVVD� FRPSDUDomR�� SRGH�VH� ID]HU� FRQVLGHUDo}HV�
PDLV� DGHTXDGDV� DFHUFD� GD� FRQÀJXUDomR� GH� XP� FRQWRUQR� HQWRDFLRQDO�
relacionado a uma mesma unidade linguística produzida por diferentes 
falantes. 

3. Resultados 
3.1 A estratégia de agrupamento dos números telefônicos.

&RPR�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�7DEHOD����D�SUHIHUrQFLD�GR�DJUXSDPHQWR�
dos números de oito dígitos em sua maioria é no tipo 2-2-2-2, isto é, em 
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TXDWUR�DJUXSDPHQWRV�ELQiULRV������GRV�FDVRV���(P�VHJXQGR�OXJDU�QD�
SUHIHUrQFLD�GRV�IDODQWHV��HP�DSHQDV�����GRV�FDVRV��p�R�DJUXSDPHQWR�GR�
WLSR�´�������µ��1�111�11�11���

TABELA 1: Resultados da estratégia de agrupamento dos números 
de oito dígitos.

1D� 7DEHOD� ��� p� SRVVtYHO� REVHUYDU� TXH� D� GLVSRVLomR� JUiÀFD� GRV�
Q~PHURV�GH�RLWR�GtJLWRV�QmR�SDUHFH�H[HUFHU�LQÁXrQFLD�QD�PDQHLUD�FRPR�
HOHV�VmR�DJUXSDGRV�SHORV�SDUWLFLSDQWHV��$V�RFRUUrQFLDV�GR�DJUXSDPHQWR�
´�������µ��11�11�11�11��IRUDP�GH�����SDUD�RV�FDVRV�GH�GLVSRVLomR�
JUiÀFD�1111�1111�� ����SDUD�11111111� H� ����GRV� FDVRV�
SDUD�D�GLVSRVLomR�JUiÀFD�1111�11�11�

TABELA 2: Resultados da estratégia do agrupamento com os números 
GH�GLVSRVLomR�JUiÀFD�1111�1111��11111111�H�
NNNN NN NN.

&RPR�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�7DEHOD����D�SUHIHUrQFLD�GR�DJUXSDPHQWR�
GRV�Q~PHURV�GH�WUrV�GtJLWRV�HP�VXD�WRWDOLGDGH�p�QR�WLSR�´�µ��111���LVWR�
é, um agrupamento ternário. 
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7$%(/$���� 5HVXOWDGRV�GD� HVWUDWpJLD�GH� DJUXSDPHQWR�GRV�Q~PHURV�
GH�WUrV�GtJLWRV�

3RU�ÀP��D�7DEHOD���DSUHVHQWD�RV�Q~PHURV�GH�RQ]H�GtJLWRV��LQGLFDQGR�
TXH� R� DJUXSDPHQWR� p� PDMRULWDULDPHQWH� IHLWR� HP� ´�������µ� �1111�
NNN NN NN), isto é, um conjunto de um agrupamento quaternário, 
seguido de um agrupamento ternário e dois agrupamentos binários 
�����GRV�FDVRV��

7$%(/$���� 5HVXOWDGRV�GD� HVWUDWpJLD�GH� DJUXSDPHQWR�GRV�Q~PHURV�
de onze dígitos.

3.2 A estratégia de organização dos números telefônicos em 
unidades decimais 

$�VHJXLU�� VHUmR�GHVFULWRV�RV�SDGU}HV�GH�RUJDQL]DomR�GRV�Q~PHURV�
WHOHI{QLFRV� HP� XQLGDGHV� GHFLPDLV�� FRQVLGHUDQGR�VH� DSHQDV� R� SDGUmR�
de agrupamento mais frequente em cada tipo de número telefônico. 
A Tabela 5 abaixo traz os padrões que foram encontrados para o 
agrupamento mais frequente em números de oito dígitos:
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7$%(/$����� 5HVXOWDGRV� GD� GLVWULEXLomR� VRQRUD� GRV� Q~PHURV�
telefônicos de oito dígitos de agrupamentos binários “2-
2-2-2” (NN NN NN NN). 

Números de dígitos Oito dígitos

'LVWULEXLomR�VRQRUD UU-UU-UU-UU D-D-D-D UU-UU-D-UU UU-UU-D-D Outros

Total ��� ��� ��� ��� ���

� ��� �� �� �� ���

&RPR�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�7DEHOD����D�SUHIHUrQFLD�GH�RUJDQL]DomR�
dos números telefônicos de oito dígitos de agrupamento “2-2-2-2” (NN 
11�11�11���HP�VXD�PDLRULD��p�SHOR�SDGUmR�´88�88�88�88µ�TXH�p�
XPD�RUJDQL]DomR�QXPpULFD�HP�XQLGDGHV������GRV�FDVRV���2XWURV������
GRV� FDVRV�� VmR� WLSRV� GH� GLVWULEXLo}HV� VRQRUDV� FRUUHVSRQGHQWHV� D� QR�
Pi[LPR�����

$�SUHIHUrQFLD�GH�RUJDQL]DomR�GRV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�WUrV�GtJLWRV�
GH�DJUXSDPHQWR�́ �µ��111���FRPR�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�7DEHOD���DEDL[R��
p��SRU�VXD�YH]��SHOR�SDGUmR�´&µ��TXH�p�XPD�RUJDQL]DomR�QXPpULFD�HP�
FHQWHQD������GRV�FDVRV��

7$%(/$����� 5HVXOWDGRV� GD� GLVWULEXLomR� VRQRUD� GRV� Q~PHURV�
WHOHI{QLFRV�GH�WUrV�GtJLWRV�GH�DJUXSDPHQWR�WHUQiULR�´�µ�
(NNN)

3RU�ÀP��D�7DEHOD���DSRQWD�D�SUHIHUrQFLD�GH�RUJDQL]DomR�GRV�Q~PHURV�
WHOHI{QLFRV� GH� RQ]H� GtJLWRV� GH� DJUXSDPHQWR� �������µ� �1111�111�
NN NN):
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7$%(/$����5HVXOWDGRV�GD�GLVWULEXLomR�VRQRUD�GRV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�
GH�RQ]H�GtJLWRV�GH�FRQMXQWR�GH�DJUXSDPHQWRV�´�������µ�
(NNNN NNN NN NN).

1HVWH�FDVR��D�SUHIHUrQFLD�UHFDL�VREUH�R�SDGUmR�´8&�888�88�88µ��
TXH�p�XP�DJUXSDPHQWR�TXDWHUQiULR�GH�GLVWULEXLomR�HP�XQLGDGH�H�FHQWHQD��
VHJXLGR�GH�XP�DJUXSDPHQWR�WHUQiULR�GH�GLVWULEXLomR�VRQRUD�HP�XQLGDGH�
H� GH� GRLV� DJUXSDPHQWRV� ELQiULRV� GH� GLVWULEXLomR� VRQRUD� HP� XQLGDGH�
�����GRV�FDVRV���e� LPSRUWDQWH�REVHUYDU� DTXL�TXH�D�SUHIHUrQFLD�QHVWH�
FDVR�p�DSHQDV�PDUJLQDO��(VWH�SDGUmR�GH�UHDOL]DomR�SRXFR�FRQVLVWHQWH�QR�
caso de números telefônicos de onze dígitos pode estar relacionado ao 
fato de serem números muito pouco usuais, se comparados aos números 
GH�RLWR�GtJLWRV�H�DRV�GH�WUrV�GtJLWRV�

3.3 Padrões entoacionais dos números telefônicos.

1D�HQXQFLDomR�GRV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�WUrV�GtJLWRV�GH�GLVWULEXLomR�
&��D�DQRWDomR�HQWRDFLRQDO�PDLV�UHFRUUHQWH�JHUDGD�SHOR�VFULSW�INTSINT/
MOMEL� IRL� DTXHOD� UHSUHVHQWDGD� SHOD� FRPELQDomR� GH� DFHQWRV� WRQDLV�
0�8�'�� FRP� ���� GH� RFRUUrQFLD��2XWURV� ����� GRV� FDVRV�� VmR� WLSRV�
GH�DQRWDo}HV�HQWRDFLRQDLV�FRUUHVSRQGHQWHV�D�QR�Pi[LPR�����WDO�FRPR�
LOXVWUDGR�QD�7DEHOD���

7$%(/$��� As anotações recorrentes geradas pelo script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GRV�Q~PHURV�GH�WUrV�GtJLWRV�GH�
GLVWULEXLomR�&��WDO�FRPR�HQXQFLDGD�SHORV�SDUWLFLSDQWHV�
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1D�HQXQFLDomR�GRV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�RLWR�GtJLWRV�GH�GLVWULEXLomR�
88�88�88�88��D�DQRWDomR�HQWRDFLRQDO�PDLV�UHFRUUHQWH�JHUDGD�SDUD�D�
primeira unidade entoacional UU(1)7�IRL�D�FRPELQDomR�GH�DFHQWRV�0�8�
'��FRP�����GH�RFRUUrQFLD�WDO�FRPR�LOXVWUDGR�QD�7DEHOD���

7$%(/$���� $V�DQRWDo}HV�UHFRUUHQWHV�JHUDGDV�SHOR�script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�88����GRV�Q~PHURV�GH�RLWR�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.

3DUD�D�VHJXQGD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�88����IRL�D�FRPELQDomR�'�8��
FRP�����GH�RFRUUrQFLD�tal como ilustrado na Tabela 10:

TABELA 10: As anotações recorrentes geradas pelo script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�88����GRV�Q~PHURV�GH�RLWR�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.

3DUD�D� WHUFHLUD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�88���� IRL�D�FRPELQDomR�8�'��
FRP�����GH�RFRUUrQFLD�tal como ilustrado na Tabela 11:

7�$TXL�RV�Q~PHURV�HQWUH�SDUrQWHVHV�VHUmR�XWLOL]DGRV�SDUD�GLVFULPLQDU�DV�XQLGDGHV�HQWRQDFLRQDLV�
TXH�SRVVXHP�FDUDFWHUtVWLFDV�GLVWULEXFLRQDLV�H�RUJDQL]DFLRQDLV�LGrQWLFDV�
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TABELA 11: As anotações recorrentes geradas pelo script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�88����GRV�Q~PHURV�GH�RLWR�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.

3RU�ÀP��SDUD�D�TXDUWD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�88����IRL�D�FRPELQDomR�
8�%��FRP�����GH�RFRUUrQFLD�tal como ilustrado na Tabela 12:

TABELA 12: As anotações recorrentes geradas pelo script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�88����GRV�Q~PHURV�GH�RLWR�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes:

1D� HQXQFLDomR� GRV� Q~PHURV� WHOHI{QLFRV� GH� RQ]H� GtJLWRV� GH�
GLVWULEXLomR�8&�888�88�88��D�DQRWDomR�HQWRDFLRQDO�PDLV�UHFRUUHQWH�
JHUDGD� SDUD� D� SULPHLUD� XQLGDGH� HQWRDFLRQDO�8&� IRL� D� FRPELQDomR� GH�
DFHQWRV�WRQDLV�0�8�'�8��FRP�����GH�RFRUUrQFLD�WDO�FRPR�LOXVWUDGR�QD�
7DEHOD�����

7$%(/$����� $V�DQRWDo}HV�UHFRUUHQWHV�JHUDGDV�SHOR�script INTSINT/
MOMEL� QD� HQXQFLDomR� GH�8&�GRV� Q~PHURV� GH� RQ]H�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.
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3DUD�D�VHJXQGD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�888�IRL�D�FRPELQDomR�0�'��
FRP�����GH�RFRUUrQFLD�WDO�FRPR�LOXVWUDGR�QD�7DEHOD����

7$%(/$����� $V�DQRWDo}HV�UHFRUUHQWHV�JHUDGDV�SHOR�script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�888�GRV�Q~PHURV�GH�RQ]H�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.

3DUD�D� WHUFHLUD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�88���� IRL�D�FRPELQDomR�8�'��
FRP�����GH�RFRUUrQFLD�WDO�FRPR�LOXVWUDGR�QD�7DEHOD����

 
TABELA 15: As anotações recorrentes geradas pelo script INTSINT/

MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�88����GRV�Q~PHURV�GH�RQ]H�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.

3DUD�D�TXDUWD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�88����IRL�D�FRPELQDomR�8�%��FRP�
����GH�RFRUUrQFLD�WDO�FRPR�LOXVWUDGR�QD�7DEHOD����

7$%(/$����� $V�DQRWDo}HV�UHFRUUHQWHV�JHUDGDV�SHOR�script INTSINT/
MOMEL�QD�HQXQFLDomR�GH�88����GRV�Q~PHURV�GH�RQ]H�
dígitos, tal como enunciada pelos participantes.
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3.4 Os contornos entoacionais dos números telefônicos 

$QDOLVDPRV�D�YDULDomR�GH�YDORUHV�GH�)��VHOHFLRQDGRV�SHOR�ProsodyPro 
em cada unidade entoacional de cada um dos números telefônicos 
LQYHVWLJDGRV� TXH� VHJXLUDP�RV� SDGU}HV� GH� DJUXSDPHQWR� H� RUJDQL]DomR�
LGHQWLÀFDGRV�QD�SULPHLUD�HWDSD�GHVWH�HVWXGR�

$FHUFD�GRV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�RLWR�GtJLWRV��R�*UiÀFR���FRQWpP�
os contornos individuais e modelizados das unidades entoacionais 
88�����88�����88����H�88�����UHVSHWLYDPHQWH� LOXVWUDGRV�QRV�JUiÀFRV�
(a), (b), (c) e (d), tal como falado por diferente participantes:

GRÁFICO 2: Os contornos entoacionais em unidades entoacionais 
88�����88�����88��� H�88����H�VHXV�UHVSHFWLYRV�SDGU}HV�
modelizados.

2�*UiÀFR��� WUD]� LQIRUPDo}HV�DFHUFD�GRV�FRQWRUQRV�GDV�XQLGDGHV�
entoacionais UC, UUU, UU(1) e UU(2), respetivamente observados nos 
JUiÀFRV��D����E����F��H��G���EHP�FRPR�GRV�SDGU}HV�PRGDOL]DGRV�GH�FDGD�
uma delas para números de onze dígitos:
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*5É),&2���� 2V� FRQWRUQRV� HQWRDFLRQDLV� HP� XQLGDGHV� HQWRDFLRQDLV�
UC, UUU, UU(1) e UU(2) e seus respectivos padrões 
modelizados.

3RU�ÀP��R�*UiÀFR��� LOXVWUD�RV�FRQWRUQRV�HQWRDFLRQDLV� LQGLYLGXDLV�
GD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�&��WtSLFD�GH�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�WUrV�GtJLWRV��
EHP�FRPR�R�VHX�SDGUmR�PRGHOL]DGR�

*5É),&2���� 2V�FRQWRUQRV�HQWRDFLRQDLV�HP�XQLGDGHV�HQWRDFLRQDLV�& 
H�VHX�UHVSHFWLYR�SDGUmR�PRGHOL]DGR�
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4. Discussão
O objetivo principal da análise aqui proposta foi descrever os 

SDGU}HV�HQWRDFLRQDLV�UHODFLRQDGRV�j�HQXQFLDomR�GH�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�
GR�SRUWXJXrV�IDODGR�QR�%UDVLO��

Consideramos primeiramente a estratégia de agrupamento e de 
RUJDQL]DomR� HP� XQLGDGHV� GHFLPDLV� GHVVHV� Q~PHURV�� 1RV� UHVXOWDGRV�
DSUHVHQWDGRV� QD� VXEVHomR� ������ IRL� SRVVtYHO� REVHUYDU� TXH� RV� Q~PHURV�
WHOHI{QLFRV�VmR�DJUXSDGRV�H�RUJDQL]DGRV�GLIHUHQWHPHQWH��1R�FDVR�GRV�
Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�WUrV�GtJLWRV��D�HVWUDWpJLD�UHFRUUHQWH�GH�DJUXSDPHQWR�
H�GH�RUJDQL]DomR� p�GR� WLSR�´&µ�� LVWR� p�� WDLV�Q~PHURV� VmR� FRPXPHQWH�
agrupados em uma única unidade entoacional e enunciados como uma 
XQLGDGH�FHQWHVLPDO��$VVLP��SRU�H[HPSOR��R�Q~PHUR�WHOHI{QLFR�´���µ�p�
enunciado preferencialmente “cento e noventa”. No caso dos números 
telefônicos de oito dígitos, a estratégia recorrente de agrupamento é 
GR�WLSR�´88�88�88�88µ��LVWR�p��HVVHV�Q~PHURV�VmR�IUHTXHQWHPHQWH�
agrupados em quatro unidades entoacionais, enunciadas em valores 
XQLWiULRV�� $VVLP�� SRU� H[HPSOR�� R� Q~PHUR� WHOHI{QLFR� ´��������µ� p�
HQXQFLDGR�SUHIHUHQFLDOPHQWH�´WUrV�TXDWURµ�´TXDWUR�FLQFRµ�´GRLV�WUrVµ�
´TXDWUR�RLWRµ��3RU�ÀP��QR�FDVR�GRV�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�GH�RQ]H�GtJLWRV��
a estratégia recorrente de agrupamento é do tipo “UC-UUU-UU-UU”, 
isto é: quatro unidades entoacionais, sendo a primeira delas enunciada 
como uma unidade seguida de uma centena, e as demais em unidades. 
$VVLP��SRU�H[HPSOR��R�Q~PHUR�WHOHI{QLFR�´�����������µ�p�HQXQFLDGR�
preferencialmente “zero oitocentos”- “dois oito um”- “dois um”- “um 
dois”. Estes resultados corroboram resultados de estudos semelhantes 
IHLWRV�SDUD�RXWUDV�OtQJXDV��QR�VHQWLGR�TXH�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�VmR�HP�
geral organizados em unidades entoacionais relativamente pequenas 
H� VmR� HQXQFLDGRV� HP� XQLGDGHV� GHFLPDLV� GH� XQLGDGHV�� GH]HQDV� H�� QR�
máximo, centenas ($PLQR�H�2VDQDL��������Baumann e Trouvain, ������
0DUWLQ���������
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Em seguida, procuramos descrever os padrões entoacionais de cada 
XQLGDGH� HQWRDFLRQDO� DVVRFLDGD� DRV� WUrV� WLSRV� GH� Q~PHURV� WHOHI{QLFRV�
DTXL� LQYHVWLJDGRV�� Q~PHURV� GH� WUrV�� GH� RLWR� H� GH�RQ]H�GtJLWRV��$VVLP��
YHULÀFDPRV�TXH�RV�Q~PHURV�GH�WUrV�GtJLWRV��HQXQFLDGRV�HP�DSHQDV�XPD�
XQLGDGH� HQWRDFLRQDO�� VmR� FDUDFWHUL]DGRV� SHOD� FRPELQDomR� GH� DFHQWRV�
tonais M U D, isto é: um tom médio, seguido de um tom com subida 
VXDYH�� VHJXLGR� GH� XP� WRP� FRP� GHVFLGD� VXDYH�� (VWH� SDGUmR� SRGH� VHU�
YLVXDOL]DGR�QR�*UiÀFR����IHLWR�D�SDUWLU�GH�YDORUHV�PpGLRV�QRUPDOL]DGRV��
com o auxílio do ProsodyPro��1RWH�TXH�D�FRQÀJXUDomR�REWLGD�FRUUHVSRQGH�
j�DQRWDomR�SURSRVWD�SHOR�INTSINT.

*5É),&2���� &RQWRUQR� HQWRDFLRQDO� SDGUmR� QD� HQXQFLDomR� GRV�
Q~PHURV�GH�WUrV�GtJLWRV�

Os números de oito dígitos, por sua vez, agrupados em quatro 
unidades entoacionais de dois dígitos, enunciados em unidades, 
caracterizam-se por padrões entoacionais particulares. A primeira 
unidade entoacional deste tipo de número telefônico, UU(1), tal como 
D�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�GH�Q~PHURV�GH�WUrV�GtJLWRV� é iniciada em um tom 
médio, seguido de um tom com subida suave, seguido de um tom com 
GHVFLGD�VXDYH��08'��D�VHJXQGR�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO��88����� LQLFLD�VH�
com o mesmo tom com que a unidade entoacional anterior é concluído: 
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GHVFLGD� VXDYH�� TXH� p� VHJXLGR� SRU� XP� WRP� FRP� VXELGD� VXDYH��'8�� D�
WHUFHLUD� XQLGDGH� HQWRDFLRQDO��88����� LQLFLD�VH� FRP�XP� WRP�GH� VXELGD�
VXDYH�� VHJXLGR�GH�XP� WRP�FRP�GHVFLGD� VXDYH��8'��SRU�ÀP��D�TXDUWD�
XQLGDGH�HQWRDFLRQDO��88���� é caracterizada por um tom médio seguido 
GH�XP� WRP�ÀQDO�PDLV�EDL[R��0%��$�FRQÀJXUDomR�GR�FRQMXQWR�GHVVDV�
XQLGDGHV�HQWRDFLRQDLV�HVWi�UHSUHVHQWDGD�QR�*UiÀFR����

*5É),&2���� &RQWRUQR� HQWRDFLRQDO� SDGUmR� QD� HQXQFLDomR� GRV�
números de oito dígitos.

1R�FDVR�GRV�Q~PHURV�GH�RQ]H�GtJLWRV��D�SUHIHUrQFLD�IRL�XP�FRQMXQWR�
de quatro unidades entoacionais. A primeira delas, UC, caracteriza-se 
por um movimento bastante complexo, se comparado com as unidades 
entoacionais já analisadas: inicia-se com um tom médio, seguido de 
um tom com subida suave, seguido de um tom com descida suave, 
ÀQDOL]DQGR�FRP�XP�WRP�FRP�VXELGD�VXDYH��0�8�'�8��D�VHJXQGD�XQLGDGH�
HQWRDFLRQDO�� XP� FRQMXQWR� GH� WUrV� Q~PHURV� HQXQFLDGRV� HP� XQLGDGHV��
888�� FDUDFWHUL]D�VH� SHOD� FRPELQDomR� GH� XP� WRP� PpGLR� VHJXLGR� GH�
XP�WRP�FRP�VXELGD�VXDYH��0�'��D�SHQ~OWLPD�XQLGDGH�HQWRDFLRQDO�GR�
DJUXSDPHQWR� QXPpULFR�� 88����� WHP� D�PHVPD� FRQÀJXUDomR� GD� FXUYD�
entoacional da penúltima unidade entoacional dos números de oito 
dígitos: inicia-se com um tom de subida suave, seguido de um tom com 
GHVFLGD� VXDYH�� 8�'�� 3RU� ÀP�� D� TXDUWD� H� ~OWLPD� XQLGDGH� HQWRDFLRQDO��
UU(2), inicia-se com um tom de subida suave e conclui com um tom 
EDL[R��8�%��$�FRQÀJXUDomR�GR�FRQMXQWR�GHVVDV�XQLGDGHV�HQWRDFLRQDLV�
HVWi�UHSUHVHQWDGD�QR�*UiÀFR���
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*5É),&2���� &RQWRUQR� HQWRDFLRQDO� SDGUmR� QD� HQXQFLDomR� GRV�
números de onze dígitos.

É importante observar que, assim como acontece com 
agrupamentos de unidades entoacionais no discurso (Couper-Kuhlen, 
�������D�HQXQFLDomR�GH�Q~PHURV�WHOHI{QLFRV�VHJXH�XP�SDGUmR��XQLGDGHV�
HQWRDFLRQDLV�LQWHUPHGLiULDV�FRQFOXHP�HP�XP�WRP�QmR�WHUPLQDO��$SHQDV�
a última unidade entoacional (nos casos dos números de oito e onze 
GtJLWRV��p�ÀQDOL]DGD�FRP�XP�WRP�WHUPLQDO��%���

Conclusões
2V� UHVXOWDGRV� GHVWH� WUDEDOKR� SHUPLWLUDP� LGHQWLÀFDU� H� GHVFUHYHU�

contornos entoacionais típicos de números telefônicos comuns no 
SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR��)RL�GHPRQVWUDGR�DTXL�TXH�D�HQWRDomR�DSHQDV�SDUHFH�
VHU� VXÀFLHQWH�SDUD� FDUDFWHUL]DU�SURVRGLFDPHQWH� WUrV� WLSRV�GH�Q~PHURV�
telefônicos no PB.

Futuramente, seria interessante dar continuidade ao presente 
HVWXGR�H�LQYHVWLJDU�RXWURV�SDUkPHWURV�SURVyGLFRV��WDLV�FRPR�D�GXUDomR�
H� LQWHQVLGDGH� QD� FDUDFWHUL]DomR� GRV� Q~PHURV� WHOHI{QLFRV� QR� 3%��
Achamos também importante ampliar o corpus, aumentar os números de 
participantes e realizar a coleta de dados em diferentes regiões do Brasil, 
QR�LQWXLWR�GH�YHULÀFDU�D�LQÁXrQFLD�GD�GLYHUVLGDGH�UHJLRQDO�GH�SRUWXJXrV�
brasileiro sobre a estrutura prosódica dos números telefônicos observada 
neste estudo. Finalmente, em futuras investigações, planejamos conduzir 
WHVWHV�GH�SHUFHSomR�QD�EDVH�GH�SDGU}HV�HQWRDFLRQDLV�REVHUYDGRV�QHVWDV�
� O mesmo fenômeno foi observado em outras línguas, como, por exemplo, o húngaro (Olaszi, 
2000).
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DQiOLVHV� SDUD� WHVWDU� VH� RV� SDGU}HV�� DSOLFDGRV� j� IDOD� VLQWHWL]DGD�� VmR�
considerados aceitáveis para falantes do PB.

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�XPD�FRQWULEXLomR�SDUD�R�
HVWXGR�GH�HQXQFLDomR�GH�GtJLWRV�QXPpULFRV�HP�JHUDO��WySLFR�DLQGD�PXLWR�
pouco estudado em várias línguas do mundo, e, em particular, para o 
aprimoramento de sistemas automatizados de reconhecimento e de 
síntese de fala de números conectados, algo que depende grandemente 
de informações que este estudo procurou, ainda que parcialmente, 
sistematizar.
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